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  Prefácio


  Angela vem do grego Ággelos, “mensageiro”, nome mais do que apropriado para essa escritora, uma moça de 61 anos cuja própria vida é um alegre recado a todos: de vigor, alegria e experiências. E é um pouquinho disso de que desfrutamos aqui, em sua primeira obra publicada: contos reunidos em um agradável blend de histórias reais e muita imaginação.


  Esta é a sua voz, que suaviza todos com quem convive. Poucas foram as vezes que a ouvi cantar (ela costuma dizer que não é afinada), mas quem ouviu gostou, e seu netinho é fã de carteirinha. Seus dois filhos até se arriscaram algumas vezes como vocalistas e, quando se apresentavam, ah, ela adorava e os cobria de elogios. E mal sabia que seriam suas as palavras que ecoariam mais alto!


  Aqui estou, escrevendo meu primeiro prefácio em um belo jardim com animais, alinhamento planetário e uma lua crescente daquelas. Equinócio de primavera, fertilidade e renovação da vida. Exatamente o que desejo para você, minha mãe querida: sucesso na sua mais nova empreitada. Que a mística desse momento contribua para projetá-la adiante e além. Você foi, é e sempre será bem-sucedida em tudo o que quiser!


  Com amor, carinho e respeito,


  Bi.
(Fabio de Barros Gomes)


  Palavras da autora


  Caro leitor, a vida oferece surpresas.


  Se dissessem há poucos meses que eu escreveria um livro, provavelmente minha reação teria sido dizer: “Impossível!”.


  Pouco tempo depois de ter iniciado o curso de escrita criativa, me dei conta de que o improvável aconteceu.


  São 23 os contos que selecionei, além de um poema. Cada um deles narra um pouco da minha vida ou da vida de outras pessoas, acrescidos de um toque de imaginação.


  Convido você, leitor, a viajar comigo por essas histórias, que refletem um pouco do que sou e do que vivi, do que trago comigo.


  o corajoso gauss
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  Numa pequena ilha do Chile, chamada Ilha de Páscoa, com apenas 163 quilômetros quadrados, considerada o ponto mais isolado do planeta, nasceu e viveu Gauss até seus 20 anos.


  Descendentes de uma das famílias holandesas que descobriram a ilha, os pais de Gauss criaram o primogênito para cuidar das suas terras quando envelhecessem, ou pelo menos era isso que eles esperavam do filho.


  Sem grandes preocupações, o rapaz passou a infância e a adolescência ajudando os pais a cuidar da fazenda. Tornou-se um jovem forte e corajoso. Não conhecia as tecnologias modernas, não sabia o que acontecia mundo afora. Seu maior empenho era se preparar para as provas do Tapati Rapa Nui, festival que acontecia anualmente em fevereiro para celebrar a cultura da ilha, no qual formavam-se dois grupos de competição.


  Gauss aproveitava todo seu tempo livre para se preparar para as duas mais importantes provas do festival: Haka Pei e Tau’a. O prêmio para o campeão era a honra de ter ao seu lado a rainha do festival, que o jovem amava secretamente.


  A primeira prova consistia em subir ao topo de um vulcão de mais de trezentos metros de altura, trajando apenas uma tanga, com o corpo pintado de elementos da natureza, e descer sentado sobre um tronco de bananeira, que atingia uma velocidade de oitenta quilômetros por hora.


  A segunda prova era uma espécie de triatlo, só que em vez de correr, pedalar e nadar, os participantes deveriam atravessar a cratera de um vulcão de canoa, voltar a nado e correr em volta da mesma cratera com dois cachos de bananas sobre os ombros. Ganhava quem acabasse as provas em primeiro lugar.


  E assim era a vida de Gauss, até o dia em que ele conheceu a linda holandesa Heidi, turista extrovertida, que logo fez amizade com o nativo e queria saber tudo sobre o rapaz e sobre a ilha. Nas praias que visitavam, a primeira coisa que Heidi fazia era tirar toda a roupa e se jogar nas ondas das límpidas águas do oceano Pacífico, para em seguida se abandonar nos braços de Gauss, deixando seu corpo estremecer de prazer.


  Nus, deitados sob o calor morno do astro rei, a holandesa contava ao rapaz sobre seu país.


  – Minha cidade é a terra das tulipas, das bicicletas, dos moinhos de vento, da tolerância e da beleza. Se a vida aqui é boa, lá é bem melhor. Venha comigo, vou mostrar Amsterdã para você!


  Gauss, fascinado, parou de escutar seus pais, que diziam:


  – Isso é uma loucura, nos deixar aqui. O que vamos fazer sem você para nos ajudar?


  Também não se interessava mais em encontrar os amigos, que protestavam:


  – Você está louco! Acabou de conhecer essa desmiolada e já quer ir embora com ela!


  Nada adiantava, ele só queria uma coisa: ir com Heidi para a Holanda. E, assim, deixou tudo para trás e foi embora para Amsterdã.


  Na cidade holandesa, considerada a Veneza do norte da Europa, com seus canais, ruas floridas, queijos, museus, parques e um mundo de possibilidades, Gauss ficou extasiado. “Como consegui viver na escuridão durante tanto tempo?”, pensou. “Esse é o mundo real! Daqui posso ir para qualquer lugar do mundo, basta pedalar até a estação de trem mais próxima. Paris, Londres, Alemanha, Madri, Portugal!”


  Ao dar notícias aos amigos e parentes, escreveu:


  “Meus amigos, escrevo esta carta porque vocês precisam saber o que acontece no mundo que há fora dessa pequena ilha, que mais parece uma concha na qual a ostra mora encolhida dentro do seu casulo, colocando de vez em quando sua cabeça para fora e só vendo uma pequena parte de tudo que existe em volta dela.


  Aqui, nesse mundo real, conheci o fenômeno da internet, que aproxima pessoas de todo o planeta Terra. Não, não é necessário escrever uma carta e esperar dias até que ela chegue ao seu destino, e outros tantos até receber a resposta. Acreditem: existe um aparelho chamado ‘televisão’ que traz para dentro de qualquer lugar imagens do mundo todo, inclusive da nossa querida Ilha de Páscoa. Sem falar do tal do celular, um pequeno aparelho que traz a voz das pessoas até você, não importa onde você esteja”.


  Depois de um mês em Amsterdã, caído de amores por sua Dulcineia, Gauss demorou a perceber as pequenas mudanças pelas quais passava a amada. Antes, todas as manhãs, era acordado com um estalado beijo de bom-dia; agora, ao acordar passava as mãos ao lado da cama, e nada. Ficava os dias todos sozinho, perambulando pela cidade. Quando chegava a noite, nada de Heidi aparecer. Até que uma noite ficou preocupado e pensou: “Será que aconteceu algo?”. Esperou por ela, mas nada. Dormiu preocupado.


  E assim se passaram alguns dias. Sem saber o que fazer, Gauss apenas esperava. “Hoje ela vem, tenho certeza!”, pensava. E nada.


  Numa manhã, acordou assustado. Pulou da cama. Viu embaixo da porta um papel, que dizia: “Gauss, o apartamento está pago até o final do mês. Vou dar aula de esqui na Royal Mountain Ski Area. Adorei conhecer você! Heidi”.


  O rapaz tomou um choque.


  Desesperado, sem saber o que fazer, olhou pela janela. Viu pequenos flocos de algodão caindo do céu e sentiu um calafrio percorrer o corpo. Lembrou-se das histórias de Heidi sobre o inverno na cidade.


  Gauss, que sempre vivera do afeto à família, à terra, aos festivais e aos amigos na pequena, calorosa e tranquila Ilha de Páscoa, descobria sentimentos novos: o desamor, a insônia, a solidão, o frio e o medo.


  Mas, como não sabia o que era orgulho, pegou a passagem de volta guardada no fundo da mala, que seu pai lhe dera caso ele quisesse voltar para casa, e rumou para o aeroporto.


  obrigada por me deixar
ser criança outra vez
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  Queridos filhos, meu amor por vocês é incomensurável. Vocês me fizeram mãe. Voltei a ser criança quando vocês nasceram. Sussurrei, engatinhei, rolei no chão, na grama, na areia e no mar. Cantei como uma gralha desafinada só para ouvi-los dizer: “Canta outra vez, mamãe!”. Li a mesma história uma, duas, três, não sei quantas vezes, mas li e reli só para ver um sorriso e o pedido: “Lê outra vez, mamãe!”.


  Quantas vezes, na escuridão da noite, parei diante da porta entreaberta do quarto de vocês apenas para olhar meus anjinhos dormindo, quase sempre descobertos, quem sabe só para receber um aconchego e um beijo?


  Senti a mesma dor que vocês todas as vezes em que caíram, os mesmos calafrios a cada febre, o corpo em brasa. E quando à noite eu acordava com uma mãozinha tocando meu corpo suavemente, como uma pluma, dizendo com uma voz chorosa: “Mamãe, quero ficar com você na cama”, eu simplesmente levantava a coberta para vocês se aninharem como filhotinhos desmamados precisando de amparo.


  Lembram os espetáculos de mágicas e danças que vocês organizavam? Você, filho, com uma toalha nas costas e varinha mágica nas mãos – vlup, vlup – entrava voando na sala e fazia moedas desaparecerem. Sua irmã, de collant cor-de-rosa e tutu de crepom, encarnava a bailarina – téc, téc, téc. Chegava saltitando na ponta dos pés, fazendo pliés e espacates. Momentos mágicos de ser criança.


  Eu poderia passar agora com vocês por aventuras em florestas na sala de casa, piqueniques, cabanas armadas no terraço em dias de vendavais, piratas de perna de pau à caça do tesouro, tardes de glamour com desfiles de modelos em saltos altos e vestidos longos, esconde-escondes e muitas outras brincadeiras que a qualquer momento nossa imaginação nos levasse, livres, leves e felizes.


  E o tempo passou. Hoje, além de mãe e filhos, somos três grandes amigos.


  Crescidos, meus queridos filhos, meu amor por vocês é tanto que preenche todo o meu corpo, se expande além dele, e, se existe uma áurea que nos reveste de energia, essa energia nos une e nos fortalece para além de nós mesmos.
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